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EDITORIAL

“Somos seres de papel”, afirma Louis Hay em
um dos textos deste número. Constatação
óbvia quando o assunto é Philippe Willemart,
um dos fundadores desta revista, da APCG e,
como afirma Cecília Almeida Salles, um
militante da crítica genética no Brasil. Ao ler
seus textos, podemos observar como a
literatura, as artes, a cidade, a mente humana
e quase todas as pequenas coisas do mundo, se
transformam em manuscritos e podem ser
lidos pelo viés da crítica genética.

Dedicamos o primeiro dossiê da história da
Revista Manuscrítica a essa felicidade de ver o
mundo como um manuscrito, produzida pela
obra de Philippe Willemart. Nada mais
coerente, segundo essa lógica, que apresentar
o homenageado também como um
manuscrito: não como um manuscrito
escondido em uma caixa empoeirada de uma
biblioteca, mas como um manuscrito lido por
diferentes pesquisadores, que encontram
trajetórias, articulações, bifurcações,
identificações e reescrituras.

O primeiro pesquisador a ler esse manuscrito
é ele mesmo, Philippe Willemart. Em
entrevista feita pelos coordenadores do dossiê,
Carla Cavalcanti e Alexandre Bebiano, ele se
desdobra e grafa sua própria trajetória. Em
seguida, podemos ver um exemplo das últimas
etapas desse percurso, o estudo dos
documentos do escritor belga Henry Bauchau
que são reproduzidos e comentados na seção
fac-símile.

Depois, passamos a voz para três
pesquisadores que escrevem como testemunhas
íntimas de um percurso intelectual. Louis Hay,
em carta, destaca no colega belga o seu
trabalho como articulador da relação França-
Brasil nos estudos genéticos, e também a
inovação trazida pelos seus projetos. Já Cecília
de Almeida Salles conta como o encontro com
Philippe Willemart produziu uma bifurcação
em sua própria trajetória, enquanto a
homenagem lírica de Telê Ancona Lopez, com
o poema Cidade inacabada, dá mostras da
afetividade envolvida no trabalho de pesquisa.
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Na seção “Conversa infinita” encontramos vários artigos que partem de
uma leitura das obras de Philippe Willemart para propor diversas
reescrituras. Os três primeiros textos atêm-se a propostas de sua obra:
Verónica Galíndez-Jorge destaca a tentativa de compreender como o
sujeito se constitui pela escritura; Roberto Zular observa a importância
da oralidade, e Lourival Holanda chama a atenção para o ininterrupto
questionamento das obras de Willemart à psicanálise e à crítica literária.

Os textos que seguem propõem uma reescritura de algumas noções e
obsessões presentes nos livros do nosso homenageado a partir do diálogo
com outros autores. Rosie Mehoudar parte da tensão entre a tradição
cultural e o desejo, para empreender uma análise do poema “Jaguadarte”,
de Lewis Caroll. Bernard Brun, Gilberto Pinheiro Passos e Guilherme
Inácio da Silva veem nas leituras de Proust feitas por Philippe Willemart
um estímulo para discutir, respectivamente, o sonho, o amor e a “matriz
poética” da criação, tanto nos volumes de Em busca do tempo perdido,
quanto em seus cadernos e seus romances abandonados. O último artigo
do dossiê, “Ler Rabelais, traduzir Rabelais”, de Élide Valarini, é
aparentemente distante das discussões do dossiê, mas dialoga com a obra
de Willemart pelo enfoque do processo e não do texto final.

Para os que sentem alguma dificuldade em entender a obra de Philippe
Willemart, que muitas vezes dialoga com textos pouco acessíveis e
totalmente desconhecidos da crítica literária ou artística, o dossiê termina
com uma possível luz: a tradução inédita para o português de trechos de
uma de suas referências principais, o livro Naturalizar a fenomenologia.
Ensaios sobre a fenomenologia contemporânea e as ciências cognitivas, de Jean
Petitot, Francisco Varela, Bernard Pachoud e Jean-Michel Roy.

Nos textos fora do dossiê, temos a saudação de um novo arquivo de
manuscritos e a reflexão sobre as consequências da era digital para a
crítica genética: Marie-Hélène Paret Passos noticia detidamente a
criação de um novo espaço de documentação, o DELFOS, no
Rio Grande do Sul; o artigo de Pablo Alexandre Gobira de Souza
Ricardo aponta para os novos modos de olhar o arquivo de escritor na era
digital. O número termina com um testemunho da continuidade da
escritura de Willemart: a resenha do livro Fogos de artifício: Flaubert e a
Escritura, de sua ex-aluna e hoje colega Verónica Galíndez-Jorge, feita
por Carolina Messias.

Não poderíamos fechar este dossiê sem um agradecimento especial ao
próprio Philippe Willemart, que em sua resistência a ser um “objeto” de
estudos ou de discussões, quis também participar da produção desse
número e foi responsável pela seção “Fac-símile” e “Tradução”. Nos
mostra, assim, como o estudo de um manuscrito (neste caso, ele mesmo)
é também sempre um estímulo para a própria escritura.

CLAUDIA AMIGO PINO

MÔNICA GAMA

Editoras
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